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Nesta l ição vamos continuar a 
entender a revelação bíblica do 
propósito eterno de Deus.  

O propósito original de Deus é eterno 
e antecede ao pecado. Por isso 
sabemos que Deus não criou o 
homem para “ser salvo”, mas sim para 
o Seu propósito eterno.  

Porém, com o pecado, o único meio 
de voltarmos ao centro do propósito 
divino foi o Seu plano de salvação 
através de Jesus Cristo.  

O projeto de Deus não é que sejamos 
apenas pessoas salvas que se 
acomodaram em sua conversão. 
O projeto Dele é que a conversão e a 
salvação nos levem de volta ao Seu 
propósito original.  

O propósito de Deus é eterno. 
Nada poderia impedir o propósito de 
Deus para o homem. Ele o cumpriria 
mesmo que tivesse que dar o Seu 
própr io F i lho como sacr i f íc io ! 
EfoioqueElefez!  

JESUS CRISTO é o próprio Deus criador 
que se fez homem, Filho de Deus, e Filho 
do Homem, pa ra nos subs t i t u i r 
recebendo todas as conseqüências do 
pecado sobre Si, ressuscitando para 
vencer a morte em nosso lugar.  

Filipenses 2:5-11 / Colossenses 2:9 / 
Hebreus 1:1-4  

O primeiro anúncio da salvação - 
Gênesis 3:15  

Deus anunciou, desde o Gênesis, a vinda 
de um descendente humano que 
destruiria a autoridade de Satanás. 
Quando o homem desobedeceu e caiu, 
Deus não foi surpreendido. O plano da 
vinda de Jesus e de Sua morte salvadora 
já estavam preparados e definidos antes 
da fundação do mundo. I Pedro 1:17 a 21 
/ Apocalipse 13:8.  

Você deseja voltar à plenitude do 
propósito do Senhor? Deseja ser um 
ministro deste propósito para muitas 
outras pessoas? 
Então nosso próximo passo é aprender 
sobre a vida e a obra de Jesus. 

Lição 3 
A Salvação em Jesus - I

Texto

João 3:16 / Romanos 5:8, 6:23 / 1 Coríntios 15:3,4 

O único caminho para voltarmos ao centro do propósito eterno de 

Deus, é o Seu Plano de Salvação em Jesus Cristo.
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A vida e a obra de Jesus  

1. Jesus é Deus. 
Colossenses 1:15-17 / 2:9 / Hebreus 
1:1-3 

Jesus Cristo é o próprio Deus 
soberano, eterno e criador de todas 
as coisas. Antes de mim, de você, de 
Maria e de cada ser existente, Jesus, 
como Deus, já existia eternamente.  

2. Jesus se fez homem. 
João 1:14 / Filipenses 2:6-9 / 
1Timóteo 2:5 

 
O Verbo Eterno assumiu a forma de 
homem. Ele se encarnou pela ação do 
Espírito Santo no ventre de Maria, 
nascendo sem a contaminação do 
pecado. Uma parte do Ser Divino se 
fez Filho de Deus e Filho do Homem.  

Deus agora tinha um “segundo Adão” 
na terra para restaurar o Seu 
propósito eterno na vida dos homens.  

Jesus abriu mão dos atributos de 
Deus para viver como um homem. 
Mas em todo o tempo Ele sempre foi 
100% Deus e 100% homem em um só 
ser!  

Este é o mistério e milagre da 
encarnação!  

3. Jesus se tornou o propósito de 
Deus para nós. 
Filipenses 2:5 / João 14:12 / 1Pedro 
2:21  

Jesus nunca pecou e tudo o que Ele 
fez na terra, fez como homem cheio 
do Espírito de Deus. Ele assumiu as 
limitações humanas para depender do 
Espírito Santo.  

Ele nos deixou exemplo por seu 
caráter, que é Sua santidade. Ele nos 
deixou exemplo por suas obras, as 
curas, os sinais e maravilhas, ensino 
e pregação. 

Quando olhamos para Ele assim, somos 
Seus discípulos. Jesus é a encarnação 
do propósito eterno de Deus para nós. 
Ele expressa o projeto de vida de Deus 
para cada um!  

4. Jesus morreu pelos nossos 
pecados. Isaías 53:5,6 / II Coríntios 
5:21 / Romanos 5:8  

Na cruz Jesus recebeu sobre si o nosso 
pecado e a morte. Ele morreu a nossa 
morte. 
Ele é o sacrifício em nosso lugar.  

Somente um homem poderia substituir a 
minha e a sua vida, recebendo a 
consequência do pecado: a morte. O 
pecado entrou em nossa vida por causa 
do “primeiro Adão”. O pecado pôde sair 
de nossa vida por causa de Jesus, o 
“segundo Adão”. Jesus é o nosso 
Salvador!  

Na próxima lição vamos estudar um 
pouco mais a respeito do sacrifício de 
Jesus.  

5. Jesus ressuscitou para nos dar 
nova vida. Romanos 6:4,5 / Atos 2:24 / 
1Corintios 15:3,4  

A ressurreição de Jesus é a Sua e a 
nossa vitória sobre o pecado, a morte e o 
diabo. O poder de  

Deus O ressuscitou da morte, pois uma 
vez pago os nossos pecados, não era 
possível que a morte segurasse Aquele 
que não tinha pecado. Quando Ele 
ressuscitou, nos levantou juntamente 
com Ele! Aleluia!  

A ressurreição de Jesus é a prova do 
sacrifício aceito. É a certeza de que, se 
morremos com Ele, com Ele nascemos 
de novo! 
Se Jesus não tivesse ressuscitado, 
também estaríamos ainda mortos 
espiritualmente. Em Cristo, nascemos de 
novo em nosso espírito!  
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6. Jesus foi exaltado aos céus. Atos 
2:32 a 36 / Filipenses 2:9-11 / 
Efésios 1:20 a 2:6  

Jesus sempre foi Deus, mas após a 
Sua morte e ressurreição como 
homem, Ele reassumiu Sua posição 
soberana e “reativou” os Seus 
atributos divinos.  

Ele foi exaltado pelo Pai como 
Homem vitorioso, assentando-se no 
trono, acima do pecado, da morte e 
sobre todo espírito maligno. Ele é o 
Rei dos reis e Senhor dos senhores! 
Por isso, em Cristo, estamos também 
exaltados e legalmente em posição de 
autoridade e vitória no mundo 
espiritual!  

7) Jesus voltará. 
Atos 1:10,11 / Mateus 24:29 a 31 
Apocalipse 1:7  

A volta de Jesus como Deus-Homem 
é tão real quanto a Sua primeira 
v inda . Jesus vo l ta rá f í s i ca e 
visivelmente à Terra.  

Jesus não voltará com o mesmo 
objetivo da primeira vinda, pois a obra 
da cruz já está consumada. Ele 
voltará como Rei para arrebatar a Sua 
Igreja.  

Ele virá para arrebatar as vidas que 
s ã o o f r u t o d a s u a m o r t e e 
ressurreição. 
Ele julgará os homens, destruirá o 
reino das trevas e restaurará tudo ao 
propósito original de Deus.  

A segunda vinda de Jesus é o que 
marca a conclusão do plano de 
salvação e a restauração completa do 
Reino, do propósito original de Deus. 

Por ocasião da volta de Jesus, os salvos 
que já estiverem fisicamente mortos, 
ressuscitarão com um novo corpo e, logo 
em seguida, os que estiverem vivos 
serão arrebatados para o encontro com 
Ele nos ares.  

A ressurreição e o arrebatamento da 
Igreja são a manifestação da salvação 
completa que temos em Cristo.  

Esta será a manifestação da ressurreição 
de Jesus em nosso corpo físico. A Bíblia 
c h a m a t a m b é m e s t e f a t o d e 
“glorificação”. 
A volta de Jesus é fundamento para a 
nossa esperança!  

MARANATA. ORA VEM, SENHOR 
JESUS!  

Em outra oportunidade, vamos 
estudar mais sobre a segunda vinda 
de Cristo. No momento, são estes os 
fundamentos que precisamos.  

Em nossa próxima aula, vamos 
continuar a estudar a nossa salvação 
em Jesus, entendendo melhor o Seu 
sacrifício.  

Por que Jesus teve de morrer e 
derramar o Seu sangue por nós? 
Qual o significado disso? 
Quais as verdades espirituais que 
recebemos por causa do sangue, da 
morte e da ressurreição de Cristo?  
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